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Propriedade do üiüpo Edit Of" POVO ALOAlzV IO Anuucios, con-trado especial
UMA INDUSTRIA

..

UM MUSEU
I,

I

I fAUA n IUffimJmA.1
,

I
l-lá uma semana em Lisboa, falando I _n

fl'" "'T"-" ,

"-;;;.,.: ===""ie· ==! -,

Todas as cidades pretendem hoje emnós com um amigo que havia acabado I .

I dia civilisar-se, criando dentro de si"de visitar a nossa cidade, íamos alvo Iii) Ideld , " Ga rn�re abraslu!lorSi '

I centros modernos de cultura, quer scien.da sezuinte pregunta: ¡ do nosso peau.me "ao." l tiflcos ou literarios, quer desportivos-Qual o motivo porque possuindoal' ou ensinadores, onde a. mocidade evossa terra um apreciável numero de

I·
-

, [quantas vezes mesmo os de avançadacompanhias destinadas á pesca do atum, :"
¡ idade, se vão não só entreter) comonão é êle rnanuíacturado lá?

. tsmbem pôr-se em contacto directo, comSor�imos- e fizemos algumas cOI'Si-1 Não é d� mais concluir-se ql�e q ue aqueles que hajam de deferi- o munde e os seus ensinamentos quo-derações.
" ,tudas os seres, qualquer que seja der-se de um inimigo, devem sem- tidianos. A civilisaçã i é pois, u� fa�--Realmente Tavira podia ser o ma!or i a: espécie ou a categoría a que pre manter-se unidôs, porque se. tor bem preponderante da moralisaçãomercado de atum d 1 Algarve, mas m- ¡ ,

.!. ,
'

intui dos POVOS: felizmente, apezar de possuir UlTI avul-] p:rtençarp, sentem em SI a In ur- não, o desastre será certo. E en- '"". .tado numero de im:lividualidad li fina¡¡Ñ' çao da Liberdade 1 tão a republi ca eimentada com 'es Em todo Q pa15, devtão pnnciPal-I . '/

I' I J"
r ,v, 'id::' "- ¡.� '.' I.

� .

mente BOS esforços da ASSOtliíÇão dosceirss, essa indastria não é explorada c I E a é.rsem drivlda, o dea nrvr- �.?vOS'. dol.!IOSO é ¡) .. nea- 0\ mas
¡ MO!lUmênt'i� Portu£ue��5, !l� ttâbalhao atum é venãido il outras t-rras, com � no do Hornern l EI� é a primeira rorçoso é dizê-lo, morrerá I ' ! activamente 011 §eíeéção (j organ!saçãogrande prejuízo para, a nr ssa praça, ! aspiração da Mocidade l A mu!t.iplici,d�de de, partido,s 11' i de m�seus" bem com? na fest,aur�ção

-A explicação disso ? ¡ R ibli ,,'

d libe M t d i
\
dos Monumentos Nacionais alorias a

-E' dificil. A falta de iniciativa por- ¡ ep� rca, smommo e, 1 er- onarquia 10J a sua rrrerne ravei 1 ," ,,"'_'fi>"-1 I dade igualdade e Iraternidade ' ruína ! Na repu' b lica s el-a' a sua � atestãrern, um passado cheio de gran-
" nue é caracterisada a população de- a�: .... , - ". p� �' ..,..,

d
..

I
,.

'1 d Mt' eza.
-

vira, faz-se sentir nelis,es financeiros Eis a triólogia admirãve e que or e" ,

! O t f 't" t
"

t
t I d d f O� tidari str 't ' . - que se em, el o en re.nos nes e

que preferem er para lS!l os os seus
¡ os «Novos" evem azer um sa- ,:> par I arrsrnos es rer os nun- sentido? Nada, Mas Tavira. cujas me-

capitais a empregá-los numa .indústria ( cerdócio. ca fizeram nada de bom e de vr r-1 morías .deseritivas. pacientemente ela-
como a das conservas. que atravessa :

O h' 'b 1 d d
.

, , ,

til b d J S D
'

d V
'

-

presentemente nma grande trise, e por ¡ ornem porem. en; .ren ran- a erro, e so o que e, un e ver-. ora ss pe o f. amlão e asconce-conse-quência, não oIer,ece garantiô.s I' do�se no ca,mpo SOfls�,..ahco, tor- dadeiro, por m.ais fllle fa-;am e: lo�" nos ate¡¡ta�,\critel�osame�te O es"nem segurança aos SeU5,ll1tereSge:;, I na�se atre�vldo e a !daz e em vez desfaçam os ocllos ceFOs dos ho� ¡ fdolÇSo p1l' ela dU1-APle¡L.ldo na ..�PBUllsão,

't' I
'

I ." ¡ o erracenos v gap/e, essa a sa.
-Mas esse receio não deVIa eXtS,lr,1 de _meditar na conduta él seglllf, men�j �o�e a cançar a, VIcto' 1.1, i primordial dos tempos antiR'os, possuepois que Vila Real comprando a, Ta�Ira I prefere desvirtuar e desvirtuar-se. A IdeIa Irrompe 110 cerebro de! antiguidades de raro va'lor, qUf! pode,.quási todo o atum, ganha dwhtmo;

S d át t t d b f't' It I, t t b 't'd
.

t t d
com mais razão ganh&riam essas com-l en o um amo peran e o o 0, um: a o ra per el a e o resu

,
an- I nam a es ar em nt I amen e a O; QSpanhias se o manu.fa�turassem por con� I proc1ama�se um senhor: e penm- te do, concurso e da, cooperação 'loS

vindoiros ° seu lugar de outror., ot� própria, �o mesmo tempo Qye emp�e� I te ,o seu semelhante p�o�ura d�-, de muitos. atravez das gerações. papel de desiaque qu� o�upou. • ,gavam mUlta gente e resolvIam ,BSlm, mmar, E' O erro da vlsao a antg As sciências, as artes, em suas. Nesta, ordem d� I,deus sena Justot' t po t cri'e do d�s"mprego I 1 I d R '-' d ¡'d' "', ",!' ';- I que os p..2.Óe�es publicos, bem como a
a e cer o

�

n o, a ,¡; l. ',' quilar, pe O excesso, a liZ a a- val �a.s 1110 a I ..lCL:51 a I e,�glda c .n i todrs os tavlrerlses que amam a sua
-QUé quere.;, h.! sempre o receLO, ,:- O h é sst'lll R' a' IJoJltlca e todas" s (Ielll 1 -j 1lIda falla de 'coragem para empreSas ,desta �ao. -

_

ornem a . L, {' a a s fI an -

¡ terra, este torrão g orioso, secun assemordem. l11versao da verdade que ele maIS festações da actividade e do, pen- ; esta ideia, lançadl e, a�oiada por este�Não· será antes uma despreocupa- se entrega, para satisfação da sua sa.mento humano, teem SOfri?o', modesto Jornal-a, �naçaodum Museu.ção completa pela vida da �oP�II�ção ambição e P'goismo. - a,travez cie todos os tempos a'm� Nas\;a e!e, acanelem-no com tudotavirei;se! um abandono quá�1 cnll1lliO- Pois belli, da República nasce ftuencia uenfazeja e incoercível; quanto estiver a? �osso allcance, paraso pelo mcreme�l!o Jum� �Idade qu� :l Fraternidade IJedra fundamental d' evolurão Negar e� <a evoiu� I que � nossa tena a seme:hança daspodIa loarCH,U3 vlda econonltca do palS r
� ',.' .' .!, ....

, '.
" :s, I demaiS, possa ter alguma COISl que nos

, �Não nos manifestamos, púl'4].!e não da Egualcbde que a UnIdade e 11- çé!O a Republtca e menttr; negá-Ia ¡ mostre 8 que fomos em todas"as épocasI'stamos abalisados a entra'r em cOllsi- berdade conduz! é -negar a evolução, é neg<;lf o ¡ recebendo o povo ao mesmo tempo as'deraçõts dessa orde!Tl< 9 qué te ,Pode- E' necessário que a mocidade senso fia Vida! Ela tem vint¡; anos,

I'
,lições colhidas

uns, fragmentos d� paswttu:.S garantir é que �a�ll'a POS�UI pre: deseúyolva uma actividade pura- está como nós na face das '1lIais sado, que, podem ser bem prOVtltoWS.sentemente uma moclda�e chela d: fl.:, mente livre das paixõe<'! dos irreprirnidas realisações! Para a Criado o Museu com tudQ o que nosque nos oferece a garantia de podellnos
,

I f r o 1h pa
"fl'rr-nar (lile -.nul'to "e ·f:Joderá esperar tempos, frente e para o aHa! Sejamos to- possa ,ornect' ü vosso c, nee o, ,)-
a 'I "

I It' t b· der-se-la pensar ern contlnrar a cnal'dela. A Ela deve ser como lima Il1U � eran es, illaS am em

coerentes'l obras de3ta natureza. ',"
Com estaS palavras dt:sped¡mo� os tidãa de apenitios devotos, tr:1- l�armO:ljsal1d� :t,� �ossas �:�õ,�s E e�toã pellsaf-s�"i;i'_'úllnl3. 'I ibliôtt!...:lde�te nosso atnj�o, mas úesl� cOllver;a, balhando crente para uma oura cOITI as doutnna:::. da DelnOCI:lClii. e aSSll1l, a ¡.!Ossa CIdade, embora lenta

(nals alg�lrlla cOIsa e�lI� nossos pelIsa� gigAntesca fervorosae inquebran� liaja unidade e àvante IJeJa )Jura tnêlite se iria 'rnpolldo, Illostrandoquan-mentos hcou prcdomlIIando, uu que as ' '.
,banais ptegulltas e respostas-o iuteres- táye,l,-yelc:, tnunf?, das grandes República dos grandes' paladinos, tú t!abalha para () progl'�SSO pai'lla eàu�se pelos assuntos ecollomicos d:l Ilossa reJVmdlCaçoes SOCIalS. O pequeno núcleo de hoje, será caçao do StU povo, para llil1 futul'o me ..

P
, , ,

I -

I'- I 1
- Ihorterra,

,_ I or ISSO mesmo, e serenarnen- aman la eglao co ussa ,nao para
.

.De facto a pavorosa sltuaçao ;�ono: I te, com convicção e certeza ql1e se impôr pela violência, illtolerâl1��lca que atravessa t�do o mU,ndo" ,mo nós costumamos revelar a nossa cia ou superioridade numérica,liVida por um tern vel nacionalismo" ., .

-

btraz a necessidade de preperar t�cnica- fe n,a vlctofla futura da Demo- mas para atal!lar c,om as armas
mente quem possa defender-ños da craCla, ' dos nossos pnncípIOs galhardoscOllcorrencia estrangeira. ., Isolada, individualmente, a 1110-

'

e alevantados, Convictos e fortesO que temos feito neste sentido? cidade não poderá trabalhar para da nossa fé na República-Liber-.Abgoluta;nente nada,
, , uma Republica mais humana, dade-Democracia, que a belezaO fabnco das conserva! é quasI sem- ". .

l' , l' 'd d ft'pre entrtgue a armadores incompeten- mats Justa e n;als lvre
�_ mora e a figi ez os ac os ena-

tes e as conservas mal fabricadas, en- Novos! - e pela untao da ma- ram ,e desenvolvem, sem cessar,contram o descrédito no ¡nereado es- nada que o leão recúa na sua fe- seja o nosso lêma - ó Novos detrangei!o, ',' d _ rocidade, avançando imediata- Portugal! - o brado elltusiásti-,Anahsando �em, que lecelO po e
mente logo que a vê tresmalhada, co: - Para a frente!flam ter os fabncantu que manufactu- ,. '

b 9fas, sem o peixe de harmonia com a té� desumda, trUCIdando ut;Ja a u!"a, LIS all, 17 ..3- 30,
( Condui na 4,a 101""a ) toda,l as rezes! Qu�r Isto dIzer

Uma i�eia a 31foueilar

RASO

MIGOR

cniea moderna e com os ap-rfeiçoamen
tos exigidos pela cOl1correllcia? Ne
nhum, A conserva �eria sempre coloca
da e teríamos assim assegurada uma
das 110ssa� maicres fontes de receita,
Perguntamos: -Tendo Tavira a maté

ria prima, porque I ão tenta ettplorar es
sa industria dentro das normas pr�sctitas?
Porque não se ar; iscam os capitalistas
a desenvolver uma terra que bem me
recía um melhor destino?
Nlnguem responde, J: continuaremos

vivendo indrlentemente" s�lí'i prl)grrdirt
á egper:t de melhore:! dias.
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4LÜ

Coitada, tem pouco tento!
Nem ela o julga preciso ••.
fu, com tranqueaa, lamento
Esta cabra sem [uízo,

42,1'
..

Ui1.í_ita gente o eonsidera
Prenúncio de mau agoira,
f detesta, e não tolera
A presença dum besoiro.

43.0

E' um sovina, úm plrala.
fitá mesmo.a pedir moca.
Conheço de 10¡Jga data
ê.te repugnante folltJ. .

44.0

E' novita : ri e manga,
Também presume um bocado •••

. Multo embora ;;ej 1 frangai�_
Já tem o seu namorado.

Anda errante, sem soeêgo,
Pias ruas, a horas mortas,
Fixando nalgumas portas
O sell olhar de: morcego.

46.e

l' um vegete insensato.
Se qualquer pêga mocent,
O acha moço e valente,
Escuta e ... cai como um pato.

47.0

Por su astuta e ID aahosa,
Esse que topar com ela
Tem de ter rmiita cautela, , •

Conta, pois, com a repee«:

'"

ii

4i.O

fez da alma um labirinto
Onde a perversão at arrasta ....
Mulher de dmoso instinto,
Sois uma .,¡bONI nefasta.

4lJ.o

Que tem a cabeça ôr a,
Dia-se al, á purldade

. H, afinal, não é verdade
Pois tem Já muita minlll,a.

, 50.0

A mulher dá-lhe lambada,
Faz dêle um bombo, um pandeiro
E o brútínhc acha piada,

.

?i�+que se chama .••- tllfllejllJ.

51.°

Quando entra numa dispensa,
Se encontra queijo no prate,
Papa tudo, sem detença .••
Ou êle nlo tôsse reto,":

�2.0

Na conquista de mulheres,
. Quem é capaz de igualá-lo?
A todas faz pê de alteres,
Com teimosia de galo.

53.0

Homem de ati�ude9 tôscas,
Ideas lneonsístentes
f palermices frequentes,
Tern .Ie ser upj papa-moJllis.

54.0

Fascina com !ll,Ias falas,
Provoca muita paixlo ;
Que furor causa nas salas,
O seu perfil de lello .'

'

..
55.0 ....

•

Tem muitfssimos nee:ócios :
Com êles não se dá mal;
'E' claro que lesa 05 sócios •••
Que finório! Que pardal!

56.0

Aplicado e sa\)edor,
foi sempre o ,nelhor do' curso.
Como demonstra valôr,

E' ••• um arso.

Ell julgo desnecess6rio
Tecer-lhe encómio rasgado•••
E' um cantor afinado!
f' um perfeito tandrill.

Sl.0

De fala mansa, brandinha
.

-

E olhar dôce tomo mel,
Quem a v.ê, logo adivinh,a
A pomba branca e sem fél, ••

o
.

RESSU RGI R .. �
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E' tempo de despertar o espiri- raj sinto ao traçar estas frouxas

to bairrista da gente tavirense; há palavras, uma lágrima de satisia

que insuflar-lhes energias para a ção e grito bem alto para que to-

luta pelo Progresso [» dos me ouçam: Sursum corda ]
A actual sociedade tavirense é Evoluir não é só progredir nas

por snobismo ou irnpotencia fun- Instituições, na materialidade da

darnentalmente descrente I Vida, mas também no desenvol-

De tudo dúvida, de tudo ralha vimento sem limites dos atributos

e critica, tudo analisa cum maior -;:lo cérebro! Haja L�lZ Le", ãvan
ou menor parcíalidãde ... más, de te!
tudo únicamente ressalta um dog= Esta manifestação de Vontade e

ma forjado no Vicio-Descrença, abnegação dos Novos coadjuva
maleavel como o barro, variave} das e orientadas por velhos é bem

como um catavento l
.

'0 prova real, palpável mesmo,

Se ela como indefectivel arnan- que se trabalha já e se quer carni

te algema nos seus braços viperi- nhar para dias melhores na nobre

nos alguns espiritas, verdade é cidade de Tavira!
tambem que em alguns se desfaz Mas em todos deve haver sema

como uma onde satânica sobre
I pre

o desejo, a ambição unica e

rochedos de granito! [veemente de mostrar aos pusila-
Mas a descrença irnpéra, des- nimes, aos descrentes por vicio e

póticamente num trono aliaz fictí- aos derrotistas, que a Mocidade

cio, sofismatico em demasia, cria- I Tavirense quer o seu berço natal

do por meia duzia de apá-ticos de-II. bem florido! .'

negridores, e que a nossa indo- E, para esses, o exemplo do es

mável vontade' que bania do espi- forço, da vontade de todos os

rito dos Novos da minha Terra! componentes da S. O. A. M. e T.

Ter a Mocidade é ter o Iuturo para o desenvolvimento da Ins

disse Leibnitz, mas é necessario t ução e espirita de Snlidariedade

orientar as suas celulas vitais de do povo, deve bastar para lhes

modo que elas se não estiolem na arrebatar a sua nefasta descrença
modorra dos grandes defeitos in-. e incita-los a auxiliarern devota

telectuais e morais, geradores 'de I damente tudo o que resulte de

hipócritas e indiferentes, pois que, utilpara Tavira, \

nas Sociedades Modernas o HOQ" Bem sei que-ao homem perse
mem não deve ser o lobo do Ho- guido por um Ideal se opõe sem

mem e o pensamento não deve pre o indiferentismo, a incoeren

ser o abismo onde se afundem cia de muitos espiritas acanhados
tobas as concepções utilitárias! e rotineiros, falhos de Iuz e mui-

E' preciso lotar o esforço dos tas vezes agrilhoados a precon
novos com a orientação dos ve- ceitas absurdos e retrógados!
lhos, os expe�imentados nas lutas Mas lembrai-vos de que 1111 ÓS

árduas da Vida, baluartes contra não somos responsaveis pelo mat

a perfídia, o embuste e a especu- que fizermos, como tarnbem pelo
lação! bem que deixarmos fazer !'"
Crente como estava no ressur-

gimento dos Novos da minha ter- RASO

Teatro
Teve logar no passado dia 14 a réci

tã da Sociedade Orteonlca de Amado
res de Musica e Teatro.
Do programa fizeram parte alguns

numeros executados pelo Orfeão e li

revista local á Beira Séqua.
Primeiro desejo felicitar os autores

Srs. . Armando da Silva Fernan +es, Ma'
nuel Verginio Pires e losé Vaz, pela
maneira brilhante como souberam im

primir ao seu trabalho valor, ZiO ponte
de satisfazerem plenamente, Destaco ¡¡

seguir o autor da musica sr, José da
Silva Domingues.fígura íncansavel, durn
íncontestavet valor que merece bem,

�art� dos aplaus75. Boa musica e coros

llndissirnos. Para o Sr. Francisco Entru
do seu ensaiador, vão também as mi
nhas lelicitações pela man-Ira satistato
ria como realizou a sua espinhosa rnis
são .

A dificuldade apresenta-se maior, se
atendermos- a que muitos' dos persona

gens pisavam o paleo pela primeira vez,

Do desempenho destacaremos pri
meiramente as meninas Maria da Píe
dade e Virginiá Barão.

Des rapazes, Renat ') Graça' pe lo seu

á vontade e bela'maneira de dizer, Jo
sé Conceição, Ludovico Santana, Teo
doro Peres, Domingos Soares, Arnaldo
Conceição etc. completsrn o grupo.
Enfim á Beira Séqua é uma revista

que deixa imensas recordações pela ma

neira como conseguiu impôr-se.
Não houve benevoleneia do público,

ou palmas por favor, mas sim o entu

siasmo que segue Il uma coisa que 11()S

agrada e nos satisfaz.
Quero .fambem dizer alguma coisa

sobre o orfeão, arte que Tavira pela
primeira vez cria e que bem merece
melhor atenção e carinho de todos os

tavírenses.
O seu Director, José da Silva Domin

gues, conseguiu já reunir 70 figuras, en
tre meninas el rapazes, mas é necessario
mais e muito mais, para que Tavira

marque e se orgulhe de ter urn orfeão .

Vão pois para o seu Director as minhas
felicitações pelo belo desempenho do
orfeão em todas as canções;

Esteve há poucos diss entre nós a

Companhia Ester Leão-Alexandre Aze

vedo, que levou á. scena as seguintes
peças: /IO Processo de Mary Dugan"
no dia 16 e "0 Outro André" no dia
19.
A primeira bastante rica em dialogos

agradou, psrecendo-nos no entanto que
a segunda representação foi deñcíente
na realização e no valor da peça,

Anuneiam-nos para breve a visita da
notável companhia Ilda Stiehini,

�

\.

ür, João Rosado Cardoso DESASTRE.

�tropelamento

No dia 20 do corrente foi atro

qelado pelo automóvel do Sr.
Fernando Barbosa, Engenheiro
agronomo em serviço do posto
Agrario desta cidade, um menor

de 7 anos que ficou muito mal·
tratado, tendo ido receber curati�
vo an consultorio do Sf. dr. Coe�
lho.
O cbau ffeur era o Sr. Antonio

Real qUe ao que parece não foi

.culpado em vista do menor ter

saido em cOl:reria duma casa no

l11ómento em que o automovel

passava.

No día 16 ao por do Solo sr.

Transferido da Comarca de Fun- Nuno Falcão Ponce acompanha
dão, encontra-se nesta cidade o do do sr. Sergio Augusto de Cam

sr. dr. João Rosado Cardoso, que pos, foram de automóvel á pro
vem exercer as suas funções nes- priedade do falecido lavrador Joa=
ta comarca. quim Antonio de Mendonça, em

S. Ex.!! reassumiu a comissão- Santo Estevão.
.

de serviços que desempenha no _
Pelas 23 horas, dirigindo-se os

2.- tribunal militar de Lisboa. mesmos para Olhão foi o auto�
movei de enêontro a um poste te
legrafico e em seguida a uma bár-

DL Luiz Joaquim Pinto feira, proximo da Alfandanga fi-
cando o carro compl'etamente

Por virtude de promoção á 2.11 desped�çad�. O Sr. Sérgio Cam

clas�e já se encontra em Tavira o pos fot �roJec�ad� a alguns mea

sr. Dr. Ll!iz Joaquim Pinto, novo I t�os de dIstancia ficando sem sen-

delegado da comarca.
ttdos.
O sr. N lino Ponce ficou ferido

no rosto e envolto nos destro'ços
do carro.

Estiveram ne,ste estado até pro
ximo das 4 horas �m que foram
socorridos tendo sido o Sr. Pon
ce pensado no hospital desta ci
dade, e em seguida recolhido a

casa.

O uPovo Algarvio", deseja aos

doentes rapidas melhoras.

SUICIDIO

Enforcou-se no sitio do Vale
Formoso Manuel de Jesus Drago,
proprietario. de 96 anos de edade.
Com tão linda edade o pobre já
estava farto de viver.

59.0

Com seus ligeiroe passinho8,
Os $arotiioo, brincando,
Faze'll-nos lembrar um bando

De pintalnhos.

60."

Sempre que a vejo passar,
Bela, distinta, aprumada,
Em surdina, hei-de-exclamar :

Que riqurssima pescada .'



A Se 1 rona Santa este ano decorreu �$lli'iídtUi it djê�!¥)dlé. . I uma robusta criança do sexo ma:�uliiío¡ Quando será qUé as autoridades pn-lid' brilh lismo e .... í I .

.
I a esposa do nosso arrugo sr. f'duardo rão cobrc ã mtúeira incorreta tumo 'oscom

¡ gra�1 e . ti an ismo e constou (O

I Estiveram [111, Tavira, cude V¡t'!';H!i I S.WcllO. Corrêa. l'vlâe e filho eucontram- engraxadores st: portam com os .ír-gue-segu nte :
.

oas sar ao [ .. "h" (Ia Pascoa os �.. ":1p1- I
.. hNa quinta íeíra santa houve ao me io I""

" � " ,�.. '.', .� o a o , '
.• u. 'se em. zes.·

d' :.
I

..

1· �.�_I � d Iez-:
Il tito Eduardo Santos t' sua e�¡JOSI e fi- -Vindos de Lisbõa regressaram a Qualquer individuo qu," procure um. 1:1, rn�ss,a de �}ê��:IÇ�O, el ta� � :,.",: a

lhos: maj�r Eduardo CU'valho¡ s�a es- esta cidade ii sr," D, Lsura Chagas e daqueles es- alheiras para lhe eng'aKncenm,IÆla ¡dO lav a pe� se�U�1. o :� �m posa e filhos; fernando !eutelra de suas filhas.. as botas,-'ctenL- que espetar bastantes�rf.·lOf P; o � re�e��:l f o rágut:v• ¡
� Azevedo, gerente da Agencia do Banco - Tsmbem regressou, melhorada dos tempo porque sua excelencia e ta [uiM!X a

. e.l;a dl
a ta¡xao lauve.lt edm�gnla I de Portugal em Faro e SUI esposa : Dr, seus padecimentos, M.le Maria Eduarda mando um cizarro e não est.i para se� procissao o en :.rro em vo a .� 1 ,�t- Alfredo Teixeira de Azevedo, adjunto Santos. �

lla de Sant�a MmR. d,o �adstel]l¡(I\.\ a .1�Olte da policía criminal de Lisboa e sua so amigo João Gulmarães, '1,0 sarzento
incomodar ou então, porque a cara do

OlIV• ma na" III Igr<>}' � rsencor 4 " .. & freouez não lhe agradôu, diz cue nãol." 1 �

, �.... t.

•

esposa; Dr. frar:cisc? .Luir P�rti!hó de cadete.
.

& to.

• dia, c0n:t u!fl� orquest�� excl!l�n�e. AI� Carvalho Cerqueira, Jl1lZ de Diretto em' > Desejamos aos doentes rápidas me-
quere.

�te� da prócissão q�e saiu ceres oa mela
Mertola e sua esposa; Dr. Manuel loa- Ihoras. I

T eatro Popularnoíte, hou�e sermao pelo L?r. Clemen�e quim Simões de Carvalho, Delegado do
Ramos, R_elt_or do Semluario de -EVOla, I Procurador d! República em Barcelos e Faladm_ntosA com15�a�, orgam�ad�ra com�osta sua esposa. A sr." D. Herminia de Car-

.

Mais uma vez vimos lembrar a EC)j�
.

pelos srs. jose Jo�qUI� Cuco, 1. sar- valho Peres e sua filua M.l� Lacina � Com 84 a�lOs de I�ade, fale�eu I!esta preza do Teatro Popular, a neeessldadc
�ento m�slco, Jose �ol�quellne, F. �\a- Peres'; o sr, Sebastião Centeno, es'udan- I cidade a s�, D. Mar�a y'H!tona qu,ma- que há em pôr a funcionar os outros
tias e Jose �I�ana:a e digna d.e elOgl�5 te da faculdade de Medicina de Lisboa; ! rães, s�l�elra, proprldan�. Era. ha dos urineis existentes no teatro.
pela maneira eo,na. cO�lsegulU, em ta,o o sr. João Narquial franco, 2,° sargento srs. capitães Manuel e Ioão qUlmarles. liua do Correio Velhopouco t�mpo .de pedítorío, levai a efe,�

cadete; Rodrigo Sá de Aboim e Aboim; .

- Também faleceu, e� J.lsbo�, .no
to uma, tao brilha-rte lesta. João da Silva Reis, empregado dos cor- dia 3 do e.o�rent�, a t�emna Mma de

., .' .

Prncissãn de Ramos reíos e telegraíos em fa.ro e sua espesa. l:0urdes VIeIra \lta,. �llha �o nosso as; Pedl"?os a Ex.ma C�mara Muna::lp.a)
.

- Vimos nesta cidad� o sr. João SI-I sldante. sr. �aul_ VI�l�a. Plt� e da sr. de �avlra que repare pelo �stado ver

bo e sua esposa D. Maria Luiza Neto, I D. �Iavla 9ulmaraes VIeira Pita,
_ I dadeuamente lashmavel em que'se en-

sua filha Mari!! Carlota Neto e M.le Ali-I
A s famlhas enlutadas a expressao do

I contra
eSta rua. ".

ce Cruz. O 2.° sargento de cavalaria nosso pesar.
, .' . ..

...
.

Sousa Dias. João da Silva Neto, Artur ¡. . ,Dr. Antol1lo Padinha '

Neto, Sililino Cruz, João Cruz, José Ser- Cilsamento

rano, D?min�05 Cabritá e Luiz Sabo. No dia 12 do corrente consorciou-se
- fOl. � Llsbo� p!ssar a festa CO:l1 em segundas nupcias, o sr. João' Segissua famtha, o SI. l .. tel�ef!te Ant,!l1l0

I
mundo Real, empregado municipal, comCaetano Coucel?, dlglllswno capitão a Sf.1I D. Maria. Irene da Conceiçãudo Porto nesta CIdade. Leandro.

� E�col1tra-s-e ne.sta cidade o.;_lO�SO ¡ Aos
-

cônjuges des�jimo5 um viver
contenaneo sr. Paulin" Jose d,s uorô, ' tranquila.tenente de caçadores 4, de Faro, qt.!e I
veiu mlt:istrar a escoh. ,d,�, recrut&s o I Doentelll
Sf', JoaqUIm Mota, propnetano e o nos

so contenaneo �r. curonel Bemardino
franco.

Pnrdnu-s" u.m brinco géllero an
� � � tIgo dêsde a travessa

das Cunhas á igreja dé! S. Francisco nas lIltimas Este Jornal foi visado
festas. DiloQse alviçaras, Nesta redacção se diz, Co�i••ão". Cen.ura",

Ecos e Noticias

Semana Santa.

Como noticíámos realizou-se no

dia 13 do corr\"nte, a tradicional procis
são

. de Ramos, que como nos anos an

teriores trouxe a Tavira um grande nu

mero de forasteiros. A procis:.ão foi re-
.

vestida de grande pompa para o que
bastante trabalhou a Ordem do Monte
do Carmo.

Ervas

Juntamos o nosso apelo ao do colegí
local ·0 OHio", pedindO á EX,ma Ca�
mara para mandar limpar as ervas que
abundam pelas ruas da cidade. Com
fome, bem �e lhe pOdia dar esse em .. '

prego.

Foot-Ball

Reàlisou-�e na passada gel'lt;! ffil'a 18,
um desafio de· foot-ball entre dois
team5 comrostos pm elementos do Tã
vira 0, Club e do Sporting C. TilVirtll"

,

se, clljo produto se àe�ti(1ava a. auxiliar I
um antigo jogador que se fllC0l111'a doen
te. Os dois grupos :-linlHlral1l, um com

o Home de uos onze amigos» e o outro
COin () de uOs onlt': tavir¡>nsesj" Ga
nhou êste ultimo por 3-1.

T.mbem teve logar no passado do
mingo 20 um desafio amigave I entr� o

primeiro tf'am do Irl1périv foot-Ball
Club desta cidade, e as 2.a• tilkgüiias
do Tavira Oinasio Club.

f.s�e ultlmo tlub dOIl1I11011 o adversa"
ri.o durante quasi todo o IlUt1CII, nãu
c()n�eguindo 110 entanto furar as i"edes
pelo que o desafio leffntnOU COlíi lilii

empate de O-O.

Moços de Fretes

Lembramos a quem competir l con

veniencia dús ·O'oços de fretes .. usa

rem á maneira das outras cidades, cila
pas numeradas correspondentes aos re

gistos de rr atricula Os moços lucravam
porque só eles tinham a prelêl'elleia de
tlesempellhar es�es serviços e o {rrguez
hlerava com a �egurança.

Tentativa de suicidio
Lançou-se dum dos antigos

morros desta cidade para o seu

quintal tendo ficado bastante ma

goada, a esposa do sr. Damião
Brito de Vasconcelos. Ignoramos
as causas que levaram aquela se

nhora a praticar tal gesto.

• t
IS Ecos. e Noticiasss

TW"R�.?Z·
Engr'axadores
--�--.-

.(

, COl1sta-no"\ que centro-em breve vio
ser tnisladados do cemiterio da Ordem
.Terceira de S. francisco, para o ,çemi'e
rio 'Municipal, os' restos mortais deste
benemerito e saudoso filho .da nossa

terra. .

O Povo de Tavira dev�rá nesse dia
ir em romaria pr�star mais uma home
nagem a quem em vida tão altos servi
ços prestou á nossa t€'rra.

Roubo dum cofre
Encoi1tram�se' doentes os srs. coronel

Vicente Cansado, e a sr.a D. Maria da
.

,'Oloria Pire, Soares, Tambem se ellcon�

tra doente o tnCilinô João Abo:m, mho
I do sr, Joaquim Aboim.

Teve fi seu hom :;ute:;so, dando á luz I - Encontra-se hastante doente o nos-

Dois estrangeiros que de passag�m
por esta cidade se hospedaram no hOG
tel Barão roubaram ao proprietario des=
'te estab; lecimento um pequeno cofre

'"'.-=-=--==--�.:-_:::�,;;;------=-=--=-=-:-�.:::..,---=========::==---===:�=-=-=.::::._=�� contendo algumas moedas afitigas. Se-
gundo nos informam f:ste cofre bi de-

" _pois eneGntrado' enterrado numa pro-

l Ba�a--·nr··- T��'!rnn(!ñ ,

II)í'iedadt nilS proxim¡fdes_d&: LUl." Acau"
I Id IIII (j"� I telenhHi05 com os, grub-trotters».

Do <,Notidas ilustradolJ de 30' Rua Antonia Cabreira (antiga Rila da Aleg¡'la) Ponte Romaiia�, .

de Março, transcrevemos (I he� i - TAVIRA �

.

guinfe: I, " '.
Iílhmnam-nos qll� S� encontra muito

. I, Or:lI1de sortido de blan,;,s naCIOnaiS E es· danificado () âfCO centuldesta ponte.Musica no GrlÍmiQ Transmontano I tj'allgi'tr�s, S.erviçol cOJII1:lelos de j�lltar, dt: :há, 1 LemhralllOS a éonveniem::Í1i di: al·"

,
etc" naclOna's e tstrung':I·05. Sall1do ('é)flIj.J1eto I ." ,.

'A'
.. •

... , -

r· de
"

_
.. _

.

. ¡ de .vidros,_ Louçag ele Sac�vrl1l, Ví�t� Alcg!€ I: guerr! Ille aUI um_a .. r�vJ���. & Im .

ConstItuIU um ñata vel :lconte- ! COImbra, Louças de esnllltê í' alllIIlHih.l, Artigos I vt'rem O estado em q"� �e fIlG{mtra.
cirnento 110 no-sso mêí() li 11mla ! de 1I1énage. AIí!lIk�ares dt' zinco r d� �rt�o tin> Aqui liea O aV¡�í),

.

.
' . � .. _

.
_ 'I Cillo, Orpmle "afl ..dad� em hu�tos d" _ferra-

.festa do G1 eTTl�o 1 runsmontanu, 1 cola; Brlf!q�H!d(lS p�r� lotios os p:e�o;;: .. ��i,(I!. Avenida Lii de Maio
•·'10 qwtl üubres:'IU. llelo relevo ele' nl�lIas, ,Artigos religIOSOS,. Alli[.o., lJ1l'IJ�Wo,• J. _1, para brllldes, Orande varlN\ad .. cie c::¡JHlet'lro,;

.

arte, a execução das uGzardas" de para elec!ricidatle. A,rtigos de futogc<l!ia � dile- Cor;.ta�nos ···que it C. NL mandoÍl qUeV NI r J' ó" r f t � II1alograrla das acredita jas marcas Zel�s 1\(c)J1 e
." L,

. It ti - ,
" on I, pe OS 11 VeIS e (IS 111 OS Contessa Net!el. Pelieulas, �ha)Jas, papli:"� fit'l Sé a)ardlnasse .� eSpaço �,n �o ,I. u P_I�artistas srs. Eduardo Gonçalves mes da acredItada marca Oe\':ltl'l. Bieldelas, llhtlCO qUe eXiste nesta ave!nda, c-ftt

Dores e João Guedes de Melo J u� m?toci�letas � stock cie .I�llens e camaras d'ai' frente da enh'ada pri\lcipal do Teatro,
.

•
Mtchehn. Artigos para biCicletas. Ora como o pavÍluelito daqüele largomol.

. ", i SEMPRE ;a.s ULTJMA� NOVIDADES que ali forma o avenida, está. bastanteEdu.ar90• Dores, e um )a, nota� I RRINDES EM TODAS AS C()MPRA� danifitado. lembrava-mos á di�l1is$ililavel vlOlImsta,. aluno do Il_ustre i Pts-1e-se UlIla visita a este estabelecimelll<1 camara que. Se não .devil, faz:r LPn boro
professor PaVIa de Magalhaes, e "I TUDO MUlTO RARATO dado no nttlO duma camHa lao rota.

que pode dizer-se, pela sua boa
execução e gosto, poderá ir longe. , Bai.!�
Admirou-n,o� baAstante a nota

J'·m SI·I a Medico cirurgião teve lügar no PlsslJo'(!ominr;u dede boa execuçao destre !r�cho de al e· V consultas das 9 ás pascoa no Orénlio T;rvirewe um b:lÍlc
mllsica pelo nosso patrICIO, por- 11 e das 12ás 15 horas que d�eurnu a'llimadissihlO até ás 6 ho·
quanto há bem pouco tempo Rua Dr. Parre i ;a# 11 ras da madrugada. .

quando Eduardo Dores o execu- TAVIRA
tou no tedtro desta cidade, a apre-
ciação feita por gente que julga- Vendfl .. se o predio. n." 35 da
mos devia perceber alguma coisa rua Dr. Miguel Bom
desta arte, foi um tanto ou .quan- buda. Quem pretender dirijIJ.-se\á sua

to depreciativo para o executante. proprietaria - Rua da Liberdade, 11.° 17.
Fazemos votos para que o nos- '1

-

so amigo continue a caminhar pe- Z'· R
.

éd'
.

r1
.

O O amos
m ICO CIru -

a via .do progresso. zlm gião. Clínico
efectivo do Compromisso Mariti-
mo Tavírense, Consultas das 10 ás

pa!I''> 114 horas.
I Rua Dr. José Phea Padinha, 50

Eduarda D6res

liflnriquCl Borgfls
• Doenças da boca e dentes.

Dentes .artificiais.
Rua Ivens, IS-faro

ConsultGs e� Tavira ••• 2.··
e 4.a• f.iras, 65 5 hora., _

R. dII Liberd.de, 24.

Recebem-58 asslaatura. e

anuncIos par. o "Pov. Alg.r
vio. no Café ArcadB. o�de

IgUBlmenta se vende '0 mel
m. JO......
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; R.fP!!!o��st:�r��li�D Lt.1 ¡I JOS�riv�L�,�o��ria ��1�O�;i�HO �: I � iU I nD� n � AR II I
Orande sortido de estojos de prata, faqueiros, serviços, etc. ,jcaquim Sanfns

+ ATLANTIC' t
. :

'ti BA UDAN'I N ::+ .. . � � Po rne c
í

me n t o em calçado �

,t ARCHIMEDeS (aplicação á pôpa) í 4P
��Mf\ZfM DE MOVflS í� I � de todas as qual iclades �

f
.

Tintas para pa,ros,' oonstruçDas civis I::! fOOOES em íerro forjad o deIogo circular tt i � �:leÇe,,�aol ��a��,,:m . �,
.

.

.

i "I"
os melhores e mais economices. f�

¡O
O V E R N O' L + :

;, •
� , c,,_-=---.,.

P E R M A D O L ' i
TINAS de ferro zincado, lavatorios, ek..

.1�. �� �I
• 1- Rua Alexandre Herculano

T O R p f D 0_ -

/'

t 'IP CAMAS deIerro forjado e, maciças exch15ÍVO da ��

t�:am_���N����E_l ¡ Compra e v:��:ca::rt��jl�ctos usados ¡ �-=-.,�,::-'::=:"',.,�J

A"-""B"nça"u I: ... Rua José Pires Padinha .! José franeismda Graça
,

: .,_'
.

: Retozaria c artigos de fanqueiro
........... P••••pOltt••

·

J� T � V'I R tl ! R.JoséPiresPadjnhaa�TAVIRA
¡'fi

Telefom: n." 40 Tr'
.._.... América do Nortej .-l' dA .............."""'....."""".......Œ"""""""'"'_.."_,.,,......... ............

C..... •.....tln., Brazil, "'fi .

�

-

W'l

.

.,rIUl••r.n,•.•te. I *.999999••999.999•••'fi!.¥99�9fi�f

Bento ,Guerreira Mafias Tinturaria Olhanellse .'

i,· R'E'C�". PBbricação
.K,ocal'r.g de obt.� to.... .

I ..

• do n iio.n.....IIá.¡., . José Nicolau I .. ...
Suissa

DEBÂIXO,'
.

DOS ARCOS
_I Alfaiate e tintureiro profissional¡ foran.l os relogios de. bolso, mais

.

-, I atenciosamente recebidos na ex-

Tinge por um processo inteira- I posição de Barcelona.

mente novo todas as qualidades I '

Tlpogéaf'la Modil")'lo
de �e�ido s, fatos para homens,! Impõe-se 'ás marcas congeneres

� vestidos e chapeus de feltro ou ¡ pela perfeição da Sua mccanica.
de palha para senhoras, assim co ..!.

'

mo destinge os mesmos de côres I'escuras para tingir noutras côres.

Conseguir fazer dum fato ou I r�!ln'nlini'i ní1l'1n�fn 1!!Jlh�nrin
vestido, .�asaco de abafo. ou s�-lllllnlrJllllU HugU!) U UuUUnUu
bretudo ra velhos, um traje novr-

-

nho em folha e na côr mais pre
ferida, é um verdadeiro milagre
que só o faz a

Tinturaria Olhmense

Rua José Pires Padinha

TAVIRA Teld. 14 Vende-se uma fazenda no sitio

.

de Santa Margarida com uma 'ex-

ARMA 'S'
.

.
-

. plendida casa de- habitação, casa .....__ 1\ A

.

. ZEN, M,ERCfARIAS i de caseiro, ramada, pall�ei�o, etc:, -c
••�)7f�-;;J.-. -¡ 11 n Si. h �, n S �a-I u�p! �a-o ue"p I �a-o uIr I. I. terras de semeadura, oliveiras, h-I --'I tJ ,,?'.J �

UI

Souza Rosa; (\ Vic�nte L.DA guelras, alíarrobeiras, amendoei- /-\/' \

'M'
¡,

Il' Vid E
ras e outras arvores de fruto. ..J' E�........ 'OR. ercsar as, ouças, ras e smaltes Enviar ofertas

.

em cartafecha- .. � [II RELA I
- OqUe

R. JOSé Pires Padi"ha-�tAVRA du até ao fim. de Março a José Os relogios de parede Junghans, I
_ DA _

, Arez, mí}0rad.or na Calçada do La-
f não teem rival no som des seus_.' enS·.N PODTUr:. NLvra 2-1. =-Lisboa. b dõ

ri ri ., _u r"
or es. � _

- .............----...-....,,_...-"""-'--.
'I

Cam isas eTrincheiras a vender
Pires� F A, R. O

'TAVIRA

.)

. Executam-se todos os trabalhos

¿ipográficos com a máxima per

feição e rapidez.
R. da Liberdade n.o 49
TAVIRA

,
-

NflVaS fr Carlota

Mercearias, papelariaR cerealS

19uças, vidrDs, miudezas, etc.

.rz.ocoaoo.ATEN9Ao
Quem quizer calçar bem
E ern boas condi ções ...
N a rua da Liberdade
Sapataria CANtOES

I E' o preço do pesado Iaqueiro
em prata com 137 peças, estilo

Manuelino, que tem por estojo
um primoroso moveI em pau san

to com torcidos e tremidos, co

pia fiel do contador antigo.
N. B. - As laminas das facas

que compõem este magnifico fa

queiro são inoxidáveis.

Serviços em ·prata para chá

com o respective taboleiro ou

salva desde 1.300$00.

J O S É V I E G A S M A N S I N H'O
-TAVIRA��

Carlo's d'Almeida 8ramão
Al1a1at"r1a .

R. 'Candido dos Rers-TAVIRA
Encal1'eg;¡-se de todos'os trabalhos cen

leneres á sua arte.

�.t. liiim.ro foi vl••do pe••
C...,••lo d. C.........

.

Estancia da, madeiras e materiais de construção
.�-

Tint-as Marca Raposa são as me-

I
\

Escritório e depósito de madeira: lhores para tingir em casa.

Rua Dr. NligLlel [lombarda, 108-110-112'112. A I
Agente para o concelho d';, Tavira :

Oficina: Rua Dr. Miguel Bombarda (junto á I' Cunha & ,Olas, l.da
I 8, Rua da Liberdade, 10

Cruceta do Caminho de ferro)
,

........ _

Tem o prazer de comunicar ás
Ex."?" clientes, que acaba de re- _ ,"_�,.�,�José Campo� Radrlguas
ceber das melhores casas de Lis-. 'Escritorio Re'sidenc¡a

bo�, um novo'mostruário
.

de i TAViRA LOULi
voiles de lã, algodões de todas as!'

...

qualidades, lãs para gabardines,« t;.Itedim'os ."tOdAS as passa••
mesclas e sedas chegadas das prin-I. quem envi.ma. o eosso jol'.
cipais fabricas de Lyon e Paris, ¡n.', o obsequio de no.lo dd

assim como um lindo sortido de I
val�erem. �.SD �ão no� quel�

r
r�m h�nrD .. com &ii sua ..-

fazendas para homens, desde 25 a
I lill!l.tu•• �

,

50 por cento mais barato que qual. I ------ _

quer casa comercial. ¡ C "POVO 4Ig.,"lo" velld.-

VA
A

,se em 'rtlvlr. dO Ca'ii A�
er para crer.

.

eCHI••

OFICINA DE SERRALH,�HIA E FERRARIA
(83 cõres diferentes)

Cada carteira 1$50 _

- TAVIRA - Vende-se. Rua 111«:n$; 18,
Faro ; 01.1 em Tavira ás
2.1U e 4.5• ás 5 horas na

R. da Liberdade, 24,
Alltomovel

flbel Fi "gusto
Avenida 5 !Ie Outubro, ,,- T A V I R A

.

PASSAGENS E PASSAPORTES


